
Edição fac-similada de cartas do sertão baiano: Riachão do Jacuípe, Conceição do 
Coité e Ichu (1906-2000) – 2ª parte 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 Carta 92 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
verde, em papel pautado, de caderno, medindo 210mm x 142mm. Apresenta marcas de 
dobras, manchas, pequenos furos e um rasgo maior na parte central, que impede a 
leitura de parte de três linhas da mancha escrita do recto. 

 
 
Fazenda terra Vermeilha| 
 
          Saudacão1| 
 
zeninha fique bastanti| sastifeito de você t| alebado di mi zeninha| ate u 
fazer desti2| beleti fiquei gozando| saudi| 
graca3 ao nosso bom deus| abrac[.]4 a você i| dei um xero ni ni| por nai 
Nada mais| da sua5 prima qu| Ana di Oliveira| zeninha quand[.]6 eu 
xegui| lar foi a primeira| pesoa que viir foi eli| eu fiqui bastanti 
satifei|ta quando eu vir|7  
 

 

                                                 
1 Há um furo na letra u. 
2 Há uma linha em branco separando cada uma das três primeiras linhas da mancha escrita.  
3 Há um furo na letra c. 
4 Rasgo. 
5 Rasurado. 
6 Rasgo. 
7 A última linha é escrita na margem inferior. 



 

 

 
 [fol. 1v] 

 
eli eu estava com u|meu coracão tão fora| foi quando viir ele| ai mi 
aligrio u meu|coracão abraco para você| prima| 
 

 

 

 
 

 



 

Carta 93 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. Escrito com tinta verde, em papel pautado, de 
caderno, medindo 200mm x 135mm. No verso, há apenas o nome da destinatária e da 
remetente, além de alguns traços aleatórios, em tinta azul. Apresenta marcas de dobras,  
pequenos rasgos e o papel foi usado de modo invertido: o texto começa onde deveria 
ser o verso. 
 
 
 Perzada Prima| 
 
      bom  dia u| 
 
fim desta duas| linha eso para| dar as minha notica| ater u fazer8 desti 
beleti9|fiqui gozando saudi| 
 
graca a noso10 bom deus| vamo mudar di asunto| reciba a minha 
lenbranc[.]11| i dei lenbranca as| menina por[.]12 mi| zenia u seu13 irmão| 
e um menino joia| eu nuca14 axei um| para eu gosta como eli| fim di 
papo Ana| Zemita15 Bispo| 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

                                                 
8 Rasurado. 
9 A letra t não está cortada. 
10 Rasgo na letra n. 
11 Rasgo. 
12 Rasgo. 
13 Rasgo. 
14 Rasurado. 
15 Não é clara a distinção entre “Z” e “z” ao longo da carta. 



 

 

 
 [fol. 1v] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
<Zenia|>16 
 
 
 
 
 
Ana| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
16 Escrito no sentido inverso, provavelmente, com o papel dobrado. 



 

Carta 94 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 215mm x 145mm. Apresenta marcas de 
dobras e manchas, principalmente nas dobras do verso. 
 
 

Fazenda Amargoso 18 de marso| 
de 1975| 
Minha querida Zenilta| como vai você| 
eu estou bom. e dizejo| caber da cua tanbém.| menina como passou| do 
dia de Segunda feira| pracar| 
eu passei bem graca| au nosso bom [.]17 Deus.| bem amado que tardi 
tão| triste foi na queli| dia mais quando| eu cheguei em casa| não tevi 
comversa18 nem.| [.]19cima eu fiquei muito| acustado mais não tevi| nada 
com migo| có não tou melho porque| estou pencando em| você mais 
não tem nada| não. eu vou [.]20 lar ti| dar um grandi abraço| e é riscado21 
aum bejo| 
 
 

                                                 
17 Rasurado. 
18 Rasurado. 
19 Rasurado. 
20 Rasurado. 
21 Rasurado. 



 

 

 
 [fol. 1v] 

 
ólhi bem e eu quero| acha um também é| futuro você a til dar| um 
primeiro| e nada mais do [.]22ceu| Amadismo que é|  
Antonio Carneiro de Oliveira| 
 

Para cer|  
entrega| 
a Zenilta|  
bispo de|  
Oliveira| 

 

                                                 
22 Rasurado. 



 

Carta 95 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 200mm x 133mm. Apresenta marcas de 
dobras e a margem esquerda foi cortada de forma irregular (a parte inferior está mais 
larga que a superior). 
 
 

Fazenda Amargoso 16 de| junho de 1975| 
 
querida Zenilta como| vai você tudo bem| eu estou pasando bem| so 
não estou melho| por que estou tão| distante de você| e [.]23 cintindo 
muita caudade| dus teus carinho que| para min ceja a minha| riqueza eu 
ter você na| minha companhia| na vida inteira a cim|como é di meu 
gosto| ci for do ceu dizejo| que Deus dei muito e| muitus anos de vida 
i| caude pra nois dois| bemzinho eu mudo| de a sunto| 
menina eu estava com| vontadi de bater um| 
                    viri| 
 
<Lembranca pra todus ceu|>24

 

 

                                                 
23 Rasurado. 
24 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 



 

 [fol. 1v] 
 
papo com jose que| é pra ele tomar cuidado| na vida| e queria ver 
Maninho| ci você bem ver ele| fali com ele que| mi esperi o Domingo| 
como cem falta.| 
e eu fui au riachão| Cegunda feira e voltei| de novo pra casa eu| 
comcigureir25 a pegar u| enprego terca-feira| i sol volto Sabado de| 10 
hora por diante| e vou terminar [.]26 nada| mais do ceu amadismo| que é 
Antonio Carneiro| de Oliveira meu bem| Zenilta Bispo de Oliveira| 
 

para cer| 
entrega a| 
Zenilta Bispo| 
quem manda|  
Antonio Carnei-| 
ro de Oliveira| 
    Zenilta|  
 

<Menina um Beijo para você i um abraco Bem forte|>27 

                                                 
25 Rasurado. 
26 Rasurado. 
27 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 



 

 

Carta 96 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 220mm x 140mm. Apresenta marcas de 
dobras e rasgos, nas margens superior e inferior e no centro do papel. O rasgo central 
compromete a leitura de palavras de onze linhas da mancha escrita. 
 
 

Fazenda Amargoso dia| 
       8 do Corrente 77| 
 Presada28 querida como vai| você com todus seu| bem eu aqui e todus| 
em[.]29ais grasa au| bom Deus| 
amor có não estou| melhor porque| es[.]30u bastante triste| s[.]31zinho nu 
meu| R[.]32nxo só a[.]33ua| [.]34 era cintindo mui-|t[.]35 falta sua| f[.]36lha 
aqueli que|e[.]37er[.]38va era perdão| q[.]39e queria 500| [.]40zeiro   
[.]41aprimo| m[.]42 feis uma trama| depois eu conto| tudo isto|  
minha querida Zenlta| você venha buscar| 
        [.]43ri|  
 

                                                 
28 Há rasura na letra s. 
29 Rasgo. 
30 Rasgo. 
31 Rasgo. 
32 Rasgo.  
33 Rasgo. 
34 Rasgo. 
35 Rasgo. 
36 Rasgo. 
37 Rasgo. 
38 Rasgo. 
39 Rasgo. 
40 Rasgo. 
41 Rasgo. 
42 Rasgo. 
43 Rasgo. 



 

 [fol. 1v] 
 
Aquela encomenda| que mãe disse| que tinha pra| você que é a galinha| 
e você venha| logo buscar porque| ela disse não podia| esperar pra 
muitos| dias. fim| 
nada mais [.]44 seu| desprezado q[.]45 é|  
Antonio Carnei[.]46 de Olivei-|ra| 
 
<meu amor| anmo de| ve[.]47 que é| Zenilta [.]48ispo Oliveira|>49 
 
<Para cer| entregui a| Zenilta Bisp[.]50| Oliveira| Antonio Carneiro| 
[.]51|>52 
 
<filha de presa au velho veja u que dar|>53 
 
<por [.]54 e descurpe| us e[.]55ra que fiz|>56 
 
 

                                                 
44 Rasgo. 
45 Rasgo. 
46 Rasgo. 
47 Rasgo.  
48 Rasgo. 
49 Escrito de modo inclinado. 
50 Rasgo. 
51 Rasgo. 
52 Escrito no sentido inverso do fólio. 
53 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 
54 Rasgo. 
55 Rasgo. 
56 Escrito na margem superior. 



 

 

Carta 97 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. Escrito com tinta azul, em papel pautado, de 
caderno, medindo 250mm x 142mm. Apresenta marcas de dobras, manchas e pequenos 
rasgos, causados, provavelmente, pela umidade, mas que não comprometem a leitura. 
Há a anotação “(40)” na margem superior, à esquerda. 
 
 

Fazenda Amargoso dia 17| 
 
de Setembro de 1977| 
Menina como vai você| 
bem eu estou bom| com todus|  
grasa au nosso bom| Deus| 
filha o fim desta duas| linha é có a li diszer| que eu apareso por| lar 
hoge a noite| mi esperi  amor que| eu vor| 
Cim menina eu li encom-|vido pra nois ir| uma [.]57viagem amanhã| 
cedo e fim de papo| Amor va mi descurpando| us erro que [.]58 fiz com| 
muita pressa| 
dexei u forno pra| fazer mi descurpe querida| 
 
<não var em papo di ninguem|>59   
 

 

                                                 
57 Desgaste do papel. 
58 Rasurado. 
59 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 



 

 

Carta 98 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 215mm x 145mm. Apresenta pequenos 
rasgos e manchas, principalmente, nas marcas de dobras. Acompanha envelope. 
 
 

Miu bem . a i vai a| resposta du ceu| bileti e eu fiquei|muito catisfeito de 
ver a| sua tencão.| 
mais do jeito que você| quer [.]60star muito| rum para mim deise| pra 
mais tardi destar| quando nois tiver| podendo eu tenho muito| prazer 
de você estar| no meu puder| 
 e você ou tem vontadi| di tar no meu puder ou| de a despedir| 
ai eo não estou cabendo| e disejo caber ci você| quer ou não| 
min diga de certo| 
Olhi menina tantas viage que| eu já dei por você . meu| bem Zenilta ceu 
amor Antonio| 
 
<querido de Zenilta Antonio Carneiro de Oliveira|>61 
 
<coracão que cempri anma é| coracão soufredor|>62

 

 

                                                 
60 Rasgo. 
61

 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 
62 Escrito na margem superior. 



 

 [fol. 1v] 
 
veja quem cou eu ci eo| cou tão ruim ci você| estiver a chando rum 
diga| para mim| 
Olhi meu benzinho Zeni| eu não posso contar a minha| vida porque já 
[.]63 um| bando de vez| 
tenho vontadi  di li falar| que eu ia dar presça| a cua mã pra nois cuidar| 
na nossa vida| 
mais do jeito que você| estar fazendo não dar acim| precisa todo que io 
li falar| você mi atender| 
[.]64 precisa anmar mais65 um| poquinho|  
e você min disci que ia| fazer uma tristeza maio| mais do que estar fazer 
eu[.]66| não guentava nada mais do ceu| Amor que é Antonio Zenilta| 
quando eu ti vejo n[.]67 enchi de| enmocão tanto que eu gosto de você| 
 
<e você sol quer mi fazer engratidão|>68 
 
<Meu coracão anmado que| é Zenilta bispo de| Oliveira|>69 

                                                 
63 Rasgado. 
64 Rasurado.  
65 Há um rasgo na letra m. 
66 Rasurado. 
67 Ilegível, escrito na dobra.  
68

 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 
69

 Escrito na margem superior; a última palavra na margem esquerda. 



 

 

 

 
   
         para cer entregue70 a Zenilta| 
         Bispo de Oliveira na| 
           Fazenda quemada nova| 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
              
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Antonio Carneiro di Oliveira| 
pau da lima Salvador Bahia|  
 

                                                 
70 Rasurado. 



 

 

 

Carta 99 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. No verso, há apenas a indicação da destinatária 
e da remetente. Escrito com tinta azul, em papel pautado, de caderno, medindo 280mm 
x 142mm. Apresenta marcas de dobras, um pequeno rasgo na 17ª linha da mancha 
escrita e manchas, causadas, provavelmente, pela umidade. 
 
 

   Fazenda Amargôso| 
 
                   Comadre Zenilta| 
                     Bom Dia:| 
 
Desejo que esta carta| lhe encontre com muita| felicidade pra senhora| 
com todos seus| Como vai tudo bem? eu estou com saúde| graça ao 
nosso senhor| do bem fim. 
Sim comandre estou| pençando de aparecer| air hoje ditarde derna| de 
não sei que dia| que é pra eu ir lar| para [.]71 ver as amostras| e nunca 
deu serto.| mais hoje eu vou [.]72| se não der o contrario eu apareço.| 
          Nada mais da comadre| 
 
        Doralice Carneiro Oliveira| 
 

                                                 
71 Rasgo. 
72 Rasurado. 



 

 [fol. 1v] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Para ser | 
  entregue| 
a| 
Comadre| 
Zenilta| 
Bispo| 
Oliveira| 
 
 
 

<Doralice Carneiro de Oliveira|>73 

 

 

                                                 
73 Escrito no sentido inverso do fólio. 



 

Carta 100 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. No verso, há apenas a indicação da destinatária 
e da remetente. Escrito com tinta preta, em papel pautado, de caderno, medindo 220mm 
x 130mm. Apresenta marcas de dobras e rasgos que impedem a leitura de palavras de 
quatro linhas da mancha escrita. Há manchas, causadas, provavelmente, pela umidade. 
 
 

   Fazenda Amargoso| 
 
             Comadre Zenilta| 
                             Boa-noite| 
 
Desejo que esta carta74| lhi encontre com mil| felicidade pra senhora.| 
Comadre eu estou com| saúde com todos meus.| Sim comadre [.]75| 
desculpe que eu não| foi porque Antônio| saio meio dia e| Hildebrando 
[.]76 pra| Casa de Fa[.]77 e| ele veio [.]78or| aquir mi desculpe.|de eu não 
ter ido.| Comadre eu vou| terminando nada mais| da comadre Doralice 
Carneiro Oliveira| 
 
Sem comadre eu tenho| 
[.]79 uns calzo pra lhe| 

comtar.| 
 
 
 
 
 

                                                 
74 Há uma rasura sobre o a. 
75 Rasurado. 
76 Rasgo. 
77 Rasgo. 
78 Rasgo.  
79 Rasurado.  



 

 

 [fol. 1v] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
<Doralice| Carneiro Oliveira|>80 
<[.]81 ser entregue| [.]82madre Zenilta>83 

                                                 
80 Escrito no sentido vertical, de baixo para cima, provavelmente, com o papel dobrado. 
81 Rasgo.  
82 Rasgo.  
83 Escrito no sentido vertical, de baixo para cima, provavelmente, com o papel dobrado. 



 

 

Carta 101 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. No verso, há apenas a indicação da destinatária. 
Escrito com tinta azul, em papel pautado, de caderno, medindo 210mm x 148mm. 
Apresenta marcas de dobras e manchas, causadas, provavelmente, pela umidade, 
principalmente nas extremidades do papel. 
 
 

Fazenda Amargoso| 
 
               Comadre Zenilta Boa noite| 
 
Desejo que esta carta lhe| encontre com muita filicidade| pra senhora 
com todos seus.| Comadre como vai a senhora| eu estou com muita 
saúde| com todos meus.| 
graça ao nosso senhor[.]84 do bom fim.| 
Sim dei Lembrança a todos| seus.| 
[.]85 Nada mais da sua| 
Comadre  [.]86| 
 
 

Doralice Carneiro de Oliveira| 
 
 

Fim de papo.| 

                                                 
84 Rasurado. 
85 Rasurado. 
86 Rasurado. 



 

 

 
 

 

[fol. 1v] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para ser| 
entregui a| 
Comadre| 
Zenilta.| 



 

Carta 102 
AZBO. Documento contendo um fólio. No verso, há apenas a indicação da destinatária e da 
remetente. Escrito com tinta azul, em papel pautado, de caderno, medindo 275mm x 190mm. 
Apresenta rasgos, causados pelas dobras, que comprometem a leitura de palavras de cinco 
linhas do centro da mancha escrita. Há ornamento no canto superior direito: desenho de flores 
coloridas. 
 

Fazenda Amargôso| 
 
 
         Comadre Zenilta Boa noite| 

saúda| 
 

Desejo que esta carta lhe|[.]87contre com muita felicidade| [.]88 a senhora com todos| seus 
comadre como vai a| senhora com todos tudo bem?| Comadre eu é todos meus| estamos com 
saúde graça| ao nosso senhor do bom fim.| Sim comadre só é mãe| que pegou umas 
quentura| com ela derna da semana| passada [.]89eu pegou e não| ficou boa ainda| 
de antes de ontem pra car| liviou m[.]90 mais já hoje| de noite a tacou de novo.| Sim comad[.]91 
eu lhe pergunto| se a senhora vai pra| Miguel Lião da manhã a| oito se a senhora fou| mande 
dizer pra eu ficar| sabendo mande por Antônio| quando êle vim.| 

Nada mais da sua comadre| 
que é Doralice Carneiro Oliveira92| 
 

Vai um verso| 
 

Eu nascir com sete meis| 
Com oito eu falei| 
Com nove tirei curso| 
Com dez eu namorei| 

 

F Fim de papo| 
 

Doralice Carneiro Oliveira 

                                                 
87 Rasgo. 
88 Rasgo. 
89 Rasgo. 
90 Rasgo. 
91 Rasgo. 
92 Há um traçado sobre a palavra, como sinal de assinatura. 



 

 

 
 [fol. 1v] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Doralice| 
Para ser|                  Carneiro| 
entregue a|              Oliveira93| 
Comadre| 
Zenilta| 
  Bispo| 
     Oliveira| 

 

 
 

                                                 
93 Os nomes da destinatária e da remetente estão escritos nos limites das dobras do papel. 



 

Carta 103 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. No verso, há apenas a indicação da destinatária 
e da remetente, além de duas palavras aleatórias. Escrito com tinta azul, em papel 
pautado, de caderno, medindo 273mm x 187mm. Apresenta marcas de dobras, algumas 
manchas, principalmente no verso, e um furo na quinta linha da mancha escrita. 
 

Comadre Zenilta tudo bem. espero que sim?| 
eu escrevo estas linha para lhi dizer que| estes papel e para a senhora 
fazer o| cadastro das pessoas interesada para o| corte coloque o 
no[.]94i e endereço ou sigua| como esta na ficha o inicio eu quero| 
que seja no dia 18 de dezembro e a hora| é bom ser das 1395 as 16. 
[.]96 sim comadre| fali tambem que 15 reais e no meis si| caso a 
pessoa perder ou ser ruda aconiada| vai não vai e passar de um meis 
não vai| ser so os 15 diga que é 15 por meis| olhi comadre eu envio 6 
ficha si caso| precizar de mais mande mi dizer logo para| si fazer 
mais. procuri a neide de moises| que ela quer tambem as filha de 
Florizete| e a senhora pode receber o dinheiro logo| que fazer a ficha 
si caso a pessoa não| pagar daqui para o dia eu não vou arriscar| fazer 
o culso que o povo quér o trabalho| e é veaco e não paga. olhi si| está 
achano deficil o meu bilete mi| escreva que eu não sei que dia vou 
air| quando eu for eu quero ir para dormir| dei lembrança a Laura e a 
Tonha| abraço para a senhora e Antonio| e para a criançada o meu 
beijo| e que Deus os abençói assina| 
 

           Idelcina Carneiro de Oliveira e Oliveira| 

 
 

o lugar de apilide e asim si a pessoa| tem o nomi e é conhecida por 
apilide| caso Bernadete conhecida por Beu| 

                                                 
94

 Rasgo. 
95

 Rasurado. 
96

 Rasurado. 



 

 [fol. 1v] 
 
 
 
 
 
<Di Idelcina| 
 
 

 Para Zenilta|>97 
 
 
 
 
<Sedeneia|98 
 

Sedeneia|>99 
 

 

                                                 
97 Escrito no sentido inverso do fólio, provalvelmente, com o papel dobrado. 
98 Há traço aleatório, antes da palavra. 
99 Escrito no sentido vertical. 



 

 

 
 

 

Carta 104 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. No verso, há apenas a indicação da 
destinatária e da remetente. Escrito com tinta azul, em papel pautado, de caderno, 
medindo 118mm x 190mm. Apresenta marcas de dobras e pequenas manchas. A 
parte inferior do fólio foi cortada e o papel foi usado de modo invertido: o texto 
começa onde deveria ser o verso. 
 
 

Conadre Zenilta bon dia. Olhe comadre eu| receber o seu recado. 
sobro o matérial do corte| e bom que as pessoa tenha 1 fita [.]100 
agulha| de mão 1 tezoura tinha papel para o corte| lapes borracha 
regua e 1 caderno e neste| caso eu espero que não falte nada mais| 
eu talvez Var air nesta semana que vem.| como esta air? si agradou 
com as fixa| que mandei? nada mais assina sua comadre| Idelcina| 
 

mi escreva respostano e dizendo| 
como Vai air.| 

Abraço a todos| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
100 Rasurado. 



 

 

 
 

 

 

 [fol. 1v] 
 
 
 

Di Idelcina| 
Para| 

Zenilta| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 



 

 

 
 

 

 

Carta 105 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. No verso, há apenas a indicação da 
destinatária e da remetente. Escrito com tinta azul, em papel pautado, medindo 
87mm x 198mm, com borda na margem inferior. Apresenta marcas de dobras, 
escurecimento do papel e pequenos rasgos na parte inferior. 
 
 

Bondia Comadre Zenilta| 
  eu escrevo esta nota para que si a senhora| poder vim aqui hoji 
resa salma de vento| pois eu não posso levar ela air. e ela esta| com 
uns poblema no olho e tudo indica de| ser vento eu fico grata pela a 
sua resa| bote bença em meus 3 sebrinho por mim| e que a paz de 
nosso senhor jesus cristo| proteji101 hoji amanhã e sempri a sua 
familia| e sua casa aqui fica a comadre| 

Idelcina Carneiro de Oliveira e Oliveira| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

                                                 
101 A letra t não está cortada. 



 

 

 
 

 

 

 
 

 

 [fol. 1v] 
 
 
 
 
 
 

<Di Idelcina| 
 
Para Comadre| 
 

Zenilta| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 



 

 

Carta 106 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 198mm x 140mm. Da 12ª à 19ª linha da 
mancha escrita do recto, foi usada tinta vermelha. Apresenta marcas de dobras, 
manchas, pequenos rasgos e um rasgo maior na parte inferior que impede a leitura de 
algumas palavras das três últimas linhas do recto. 
 
 

Amiga Comadi| 
 

Saudacão i feliçidadi| que dizijo para| A Cinhora abraco| Comadi boa 
tardi| saudi pilsi| amiga Comadi| lembranca par| A cinhora Comadi| eu 
aida não vi Compadi| toi i tar bom| [.]102 i eli não terminor103| u 
tabalho104| Comadi fiquei| basstanti105 a legi| porquir106 recibi a| sua 
nutica Comadi| eu estou boa comr meu quiiridinho i| eli madou 
lembrançia| Comadi dei l[.]rança107| as menina [.]108|        
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
102 Rasurado. 
103 A letra t não está cortada. 
104 A letra t não está cortada. 
105 A letra t não está cortada. 
106 Furo do papel na letra q. 
107 Rasgo. 
108 Rasgo. 



 

 

 [fol. 1v] 
 
 
Comadi a cienhuora| muita lembraca| a juli[.]109ta ea Comadi| Catarina 
a| gora vou treminar110| Com muita| sodadi dei lembrança| Comadi 
Deliçi ia| Comadi tidi| 
 

Maria| 
 
    Dusanjo111| 

 
 
 
 
<Maria| Dusanjo|Oliveira|>112  
 
<Zeniuta| bipo do| Santos|>113 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
109 Rasurado. 
110 A letra t não está cortada. 
111 Há uma rasura na letra u. 
112 Escrito no sentido inverso no papel, provavelmente, depois de dobrado, pois parte dos riscos das letras continuam na margem esquerda. 
113 Escrito no sentido vertical, de cima para baixo, provavelmente, depois que o papel foi dobrado. 



 

 

 

Carta 107 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. Escrito com tinta azul, em papel pautado, de 
caderno, medindo 287mm x 190mm. Apresenta marcas de dobras, um rasgo na dobra 
central, que não compromete a leitura, e pequenas manchas. 
 
 

29 / Julho / 1986| 
 
Zelnilta aqui na premeira linha| eu pesço a deus que ti abençoi.| 

Zeni e com muito prazer que pego na pena| pra dá as minhas notiçias e 
tambem respostar| a tua linda cartinha que veio trazer as tuas| bôa 
notiçia graças ao nosso bom deus| i também trazer mais felicidade para 
mim| um a filhado é mais alegria na minha| vida    Zéne eu i todos 
estamos com çaude| graças a deus Zeni nós vamos batizar| o menino 
[.]114 no dia 30 de Agosto| si Deus quizer pode espera em Riachão| que 
nos vamos se deus quizer nos faz| um planno mais quem sabe é Jezus| 
mais nos comfiamos em Cristo Jesus| Lembranca i Abraço da a  tia que 
ama| dei Lembrança a comade Almerinda e a todos| que pergunta pro 
mim i a benção de Deus| pra todos| 
 

eu sempri as ordem| 
a tia que ama| 
 

Francisca Carneiro de Oliveira o mena| 
 

Nina| 

 
 
 
 
 

                                                 
114 Traço aleatório. 



 

 

Carta 108 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. Escrito com tinta azul, em papel pautado, de 
caderno, medindo 280mm x 142mm. Apresenta marcas de dobras, alguns furos e 
pequenas manchas. A pauta na margem inferior foi desenhada a caneta.  
 
 

10 Junho de 1988| 
 

Querida Zeni| 
receba a minha bença| de longe que de perto não posço| é com 

muito prazer que pego| no lapis pra dà-te as minha| noticias i respostá a 
tua| carta eu fico saltisfeita quando| recebo noticia de vocêis i| cei que 
vocêis tem a mesma115| saltisfação Zéne eu i todos| estamos com çaude 
graças| ao nosso pai poderoso| e fasço prece ao glorioso| [.]116anto 
Antonio que esta carta| encontri todos ai com çaude| e felicidade Zeni 
aqui está| choveno graças a Deus já| plantemos um pouquinho| finaliso 
as minhas palavras| i abencoi o meu filinho dei um| Beijinho por mim e 
a ceite| o meu abraço de amor Nina|117      
 
 
<Pedro e Amenaide i Goi manda Lembraça|>118 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
115 Há um furo na letra m. 
116 Rasgo. 
117 As duas últimas linhas estão escritas na margem inferior. 
118 Escrito de baixo para cima, na margem esquerda. 



 

 

 

Carta 109 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 250mm x 135mm. Apresenta pequenos 
furos, causados pelas dobras, que não comprometem a leitura. 
 
 

Comadri bom-dia| 
 

Comade Zenia ão| fazer esti bileti espero| que si encontri com| saudi e 
aqui estamos| com saudi graca a Deus| 

 
si comadri o motivo| que mi feis ti| escrever e pra ti| dizer si a senhora| 
mi vendi algumas| da suas maquina| eu dou 100 rial| na hora e si não| 
vender procuri uma| pra mi pois eu| espero a resposta da| sua hoji fi119| 
beijo nos meninos|  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
119 Traço horizontal. 



 

 [fol. 1v] 
 
 
e as meninas|manda beijo para| as meninos120| um beijo para| 
voceis dai| assina sua| irma|  
 
 

Terezinha| 
 
 
 
Para . Comadre Zenilta| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
120 Não é clara a distinção entre o e a nesta palavra. 



 

Carta 110 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 200mm x 136mm. Apresenta um pequeno 
furo na marca da dobra central e manchas, principalmente, no verso. Há a anotação 
“20” na margem superior, à esquerda. 
 
 

Comadri Zenia| 
boa tardi| 

aqui todos com saudi| graca a Deus?| 
 
comadri eu tenho muita| vontadi di lhi ajudar| mais eu tenho muito| 
medo di eu não ter| o dieiro certo quado| a jente tem algumas| coiza pra 
ajuda tudo| bem mais quem não| tem nada as vezi eu| tenho numa 
cemana|  a outra não tenho| e porico que eu tenho| medo mais a sim| 
mesmo eu queria saber| si eu fica com as| duas coch<↑a>m  quantos eu 
pago| quantas semana e quanto| eu dor di entrada nas| 

viri|121 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
121 Escrito na margem inferior. 



 

 

 
 

[fol. 1v] 
 
duas mandi mi| di dizer direitinho que| er pra eu fica sabeno| e ai eu 
posso ate| fica com as duas| mandi p a resposta| por ieda que eu| 
mando a resposta| sabado si eu quero| aõ não| 
 

aqui fica sua|  
mana e comadri| 
 Terezinha| 
 
 
Para comadre| 

 Zenilta| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 
 

Carta 111 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com 
tinta azul, em papel pautado, de caderno, medindo 123mm x 190mm. Apresenta 
marcas de dobras, pequenos rasgos e manchas, principalmente na parte central, 
causadas, provavelmente, por umidade. A parte inferior foi recortada. 
 
 

Fazinda Caupeira dos Algodão    11 di Masso di 75| 
em Riacão di Jacuipi| 

 Perzada pirma| 
bom dia ascim como Jezois enfeitou u meu| coracão di aligira n[.]122 
nesti dia que eu peguei| nesta caneta para manda minha notici que iu 
vou| bem com todos eu quir[.]123 sabe como foi <↑di> viaji eu| 
enconato asiora estava mais eu estava tão feliz mais| quando124 asiora 
foi enbora e u tivi sodadi di tona125 vil| comadi quando er que 
asinhora vem em caza eu estou| testi por que eu tou tão auzenti da126 
mim sinhora| paqueraro moito ou não eu dizejo sabe d[.]ois er ne 
oma| birncadeira jonto par nois paquera moito|  

por lar         viri| 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 

                                                 
122 Rasgo. 
123 Rasgo. 
124 Rasurado. 
125 Desgaste do papel.  
126 Rasurado. 



 

 [fol. 1v] 
 
 
 
Reseba 1 beijo di lonji dar soa colega que não lir| Escerci    Comadi 
eu vou paça por lar par nois er| par caza di tia Izabel Domingo eu 
quero que| val sol asenhora par nois covesar doidisa por la| ver a 
Casa dos meninos Joia pelo camin| 

 vou terminal com moita soldadi  fim di papo|  
      vai 1 vesso para vose127| 

com A escrevo amor com b escrevo bondadi com p| escrevo paixão 
com s escrevo saudadi|  

foi feita pela mão di Valdelici di Oliveira| 
fica a toa Pirma que er firmi di morre| 
Zenilta Bispo di Olveira| 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

                                                 
127 Rasura na letra s. 



 

Carta 112 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
verde, em papel pautado, de caderno, medindo 213mm x 152mm. Apresenta pequenos 
rasgos, causados pelas dobras, e um rasgo maior no centro, que impede a leitura de uma 
palavra na 11ª linha da mancha escrita do recto. Há manchas, provavelmente causadas 
por umidade. 

 
 
 
querida pirma Zeninha| 
 

Adeus de lonje que de| perto não posso dar Zeninha| dezejo 
felicidade a voçer| com toudos da| caza querida eu queria| sêr uma 
barbuleta para| er de perto dar o meu| adeus que so assim| nós vivia 
feliz com elar| vivem [.]128vas mudar| di assunto querida eu istou| com 
saudi com toudos da| caza cim129 zeminha| eu mando esta doas linha| 
sol par li fala par tor ir| um paseiu mais eu|  
ou qoarta feira ou qeita feira| sel voçi fol mandi me dize| eu fico pedino 
adeus que voçi| var com migo er nar| lagoafoda eu vou par pacar| um 
tez dias par lar por|  

viri| 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
128 Rasgo. 
129 Rasurado. 



 

 [fol. 1v] 
 
que eu vou cotora ums| panos sel não fou acim| não dar tepo par fazer| 
eu mando pedi a duna| Maria par tor ir mais eu| sim Zeninha sir voçi 
fol| mandi min dizê sevai ou não| mandi arestosta por meimo| portado 
sir vir[.]130 eu quero sabe| por que eu vou131 ler bosca| nar vespa da viaji 
liçiça| que vou ter[.]132 com moita| sodadi Zenenha discope eu não|  

saber soa sena| 
 

Valdeliçi Vergina di Oliveira| 
 
<1 veço| Cartinha| quando tu [.]| fou var| em tempo di verão| 

vezita Zeninha| da 1 apreto di mão|>133 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
130 Desgaste do papel. 
131 Desgaste do papel. 
132 Rasgo. 
133 Escrito no canto inferior direito, no sentido inverso do papel. 



 

 

Carta 113 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
verde, em papel pautado, de caderno, medindo 213mm x 150mm. Apresenta marcas de 
dobras, manchas e pequenos furos que não comprometem a leitura. 
 

 
Salve hoje o dia di| 
 

Aligria para mim que eu| estava asentada no jardim| di roza colhedo 
folris foi| quando veio p passarinho| cantano teu lindo nome| somenti 
par fazer eu chorar| meu coração fica partido| di saudadi amiga 
mudamos| di asunto ao fim desta| doas linha er sol par| 

ti Responder tua linda| cartinha que veio trazer| as boas notiça qui 
istava| com saudi isto er o que| eu sempre pesso a Jezuis| que nos ajuda 
sim Zenita| eu estou com saudi com toudo| meo garça bom deu s sim| 
Zenia como pasçou u resto| das noiti deipois que eu sair| Zenia meu 
paquéra veio ater| [.] aqui eu [.] jar tor com| 

viri| 

 

 

 



 

 [fol. 1v] 
 
 
caudadi de-li eu não teiu| fer di eli vim aqui por| que eu fiz um coviti 
par| eli vim na minha saza no dia| 25 par a reza di seu-| Jerdaziu eli mi 
disçi qui| era par eu ir par u coiti| na seitafeira mais eu não| porço. ir eli 
desci que não| sabia sir via| 

Zenia eu vim bem di| paquera não alembor| qui ai nada no modo| cim 
Zenita voci veio aqui|par a reza di seu Jeldazio| voci – vea por que eu 
estou| com us cazo par lir conta| passa oito dia par conta ir| não sei ser 
conta sim| Lordis manda lir dizir| qui er par voçi vim aqui| ir tarzer jor e 
Juana| sicica que vou termina| com a perfeita dapirma valdelici|   
Zenita bispo di Oliveira134| 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
134 Escrito na margem inferior. 



 

 

Carta 114 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com 
tinta azul, em papel pautado, de caderno, medindo 143mm x 133mm. Apresenta 
marcas de dobras e manchas, bastante visíveis, mas que não comprometem a leitura. 
A parte superior do papel foi cortada. 
 
 

Fazenda Amargozo   27- 11-88| 
 
 

Para Anigo Antonio|  
BOM| 
   DIA| 

 
 
É Com muita satisfação que pego| em minha caneta para escrever 
para| você só para lhe informar que o| Mes quesivio tratar esta 
aprosimando| tera que vim na prosima Quinta| feira e é para você 
comparecer aqui| para resouver o locau com Seu| João Seu Pai já 
compareça|  hoje ditardeate ditarde para Cobina| com Comigo alguns 
problema| Venha mesmo que estou esperando| 

VIRE| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

 

 
 [fol. 1v] 

 
 
Não mande neum Recado| por so serve você [.]135| porém o trator vera 
Quinta| e não podera da Vigem perdia| pois a Sudene mandara uma| 
escanha para lar com o trator| e dera um locau para desembarca-lo| 
Nada Mais de Seu amigo e| Cumhado Júlio Luiz e Erotildes| manda 
um forte abraço para| os meninos abençoa todos| e deseja felicidadi 
tá.| 
 
 
 
 
JLJesus136| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
135 Rasurado. 
136 Rubrica. 



 

 

Carta 115 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. Escrito com tinta azul, em papel pautado, de 
caderno, medindo 275mm x 190mm. Apresenta marcas de dobras e partes machucadas.    
 
 

Riachão do jacuipe D. D. 27 12 75| 
Amor Saldação e| 
 

filicidade| 
E qui mais desejo para você| Como vai todos bem [.]137| Eu a qui estou 
com Saúde|bem ai vai a resposta do seu| bilhete fiqui muita sastifeita| di 
você ter alembrado di min| bem eu não cei si vou para| a brincadeira por 
que eu sol vou| chega a tarde si voci for mir| busca eu vou| 
bemzinho var em casa é fale com| Izabel si ela vir mir busca| eu vou i si 
ela não vim| Busca eu não vou| 
fala com Mãi?| 
Si ela vim a qui traga uma| vasilha para liva us trein obijeto| Eu não sei 
quando vou na su| casa não faltara ocasião| 
Dei Lembrança a Dona Almerinda| a qui vou ficando com muita| 
Saldade| 
a qui vai um beijo quente e braco| forte| 

fim papo| 
 
 
 
 

 

                                                 
137 Rasurado. 



 

Carta 116 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 203mm x 137mm. Apresenta marcas de 
dobras, manchas, e pequenos rasgos na extremidade inferior. Há a anotação “(87)” na 
margem superior, à esquerda. 
 
 

Fazenda Queimada-nova| 
14 de corrente 9 77| 

Querido bom dia como| passou do dia de quarta| pra car eu passei| 
bem| 
Sól que a Saldade| di você está mir| matando.| 
Escrevo este bilhite| só pra lhi dizer| si não for posivel| você mir 
trazer| um tubo-zebra e| um elas[.]138co [.]139| ecle di 25 citimetro140| 
para bota na costa| do vestido branco| só presta ecle di 25| citimetro| 
I mi traga ums| peixe para eu comer| qui mir deu um| 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
138 Manchado. 
139 Rasurado. 
140 Rasurado. 



 

 

 [fol. 1v] 
 
desejo brabo eu sol| não mandei o dinheiro| por que josi perdio| Estou 
lhe esperando| com muita Saldade| 

Desculpe o jornal| pôs fis muito a| veixada| 
fim|141  
 

Nada mais da sua| Estimada querida Zeni| 
 
mão esqueça di lembra| não lembre nunca| di mir esquecer| assim cija 
amen| 
mão                        
esqueca                  Para ser                    Zenilta| 
do                          entregue                   Bispo| 
Sabão 
neti                        Antônio                    di Oliveira| 
Luxo                      Carneiro de               Santos| 

Oliveira| 
 
 
 

                                                 
141 A letra “m” foi feita em forma de traço horizontal. 



 

 

 

Carta 117 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 212mm x 138mm. Apresenta marcas de 
dobras e vários rasgos, comprometendo a leitura de palavras de 5 linhas da mancha 
escrita do recto e do verso. 
 
 

Prizado Antônio| 
bom dia como passou do dia| dei quenta-f[.]142ira eu passei| bem Ant[.]143 
si você ir| para o B[.]144ão mir faça| um favor de trazer uma| escova de 
cabelo para mir| eu jar lhi falei e tam-| bem uma brilhantina.| jesoe si 
não acha tra[.]145 flor de moça146 [.]147| ma facinante e a presi148| um filtro 
São João eu São| Jose mais não er para| drazer proque ajente man-
|dando dezer pra lihna linha| pode erár mais so e para| a presá e 
p[.]149sse na.| Framacia de Silvo e pregu-|te se tem a guinais e para| 
cravó e espinha e dei muita| lembranca a Jertudes.|  
fasa todo jeito de vim en.| 
 
 
 
 
 
 

                                                 
142 Rasgo. 
143 Rasgo. 
144 Rasgo. 
145 Rasgo. 
146 Rasgo na letra ç. 
147 Rasgo. 
148 Rasgo na letra p. 
149 Rasgo na letra a. 



 

 

 [fol. 1v] 
 
 
casa não se esquesa de| trazer o remedio de mamãe| nada ma[.]150 da Sua 
amiga| que er [.]151ilta Bispo d[.]152 Oliveir153| 
se voce ver154 comadre de| Valdelici fale com ela| que venha a qui 
domigo| com155 [.]156 Doralici157 que eu| estou com muita Saldade| [.]158 
não se esquesa de| falar159 e se voce160 for a| chapada mande dizer por| 
elas:| 
Var desculpando as minha| letra que fiz muito a vei-| xada e alem disso 
foi| feito a noite  XXX  VIII| 
 
 
 
aceeite um forte beijo| da sua estimada Zenilta Oliveira| 
 
 
 
 

                                                 
150 Rasgo. 
151 Rasgo. 
152 Rasgo. 
153 Rasgo nas letras i, v e e. 
154 Rasgo na letra v. 
155 Rasgo na letra c. 
156 Rasurado. 
157 Rasgo na letra r. 
158 Rasgo. 
159 Rasgo nas letras f e a. 
160 Rasgo no lugar onde seria o acento. 



 

 

Carta 118 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 205mm x 132mm. Apresenta marcas de 
dobras e manchas, mais escurecidas na parte central, causadas, provavelmente, por 
umidade. 
 

<para cer| entrega a|>161 
 

D.  D. 8 D. Agôsto| 
 

Querido Saldacão| 
 
  Eu cinto muito de pegar| mesta caneta para li dizer muita| coisa 
inprotante e se você| tiver namorando com uma| moça e uma mesmo 
depoz| que você está falando em paquera| com migo e acim cono eu 
vou| li dizer Olhe se estar pencando em| Analha e a boa que você 
achão| imtão fique pra você que eu| so como eu estõu [.]162 Nin[.]163| 
nin164 mir falõu que voce iar mir| dar um anel de ouro e pedir a| meus 
pais mais mais assim mes-|mo não vai dar certo  cinto muito| Canbota 
nais e assim como eu| falo eu agora vou aranjar mais| di 10 manorado 
meo amor eu| le amo eu ti adoro eu li quero| muito bem e gosto di você 
não| 
 

<Riachao do Juaguipe>165 
 

 

                                                 
161 Escrito na margem superior, no sentido inverso do fólio. 
162 Rasurado. 
163 Rasurado. 
164 Rasurado. 
165 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 



 

 

 [fol. 1v] 
 
 
ficar com raiva de mir que eu| não tenho crupa de [.]166você cer acin| tão 
apachonado por mir muito| o brigado pela a sua vontade| eu agradeço 
muito167 bem abraco| de sua paquera que você amar| muito bem bejo de 
sua amig[.]168| Zenilta felis Canbota ocom esta| meninia muito bem 
sifromada| por muita cousa eu so não| quero você proque tem muita| 
paquera Cim eu vou pra| or Riu de Janeiro procoso de| você esta muito 
xato com| todo parece cer quem er tão| bestalhado e uma coisa que| eu 
queria que você mir dice| quando eu for par o rio [.]169 sir| quizer eu vou 
e [.]170 der mir dar| bem e si você mir dar a| radio eu vou em casa e 
volto| se dus queizer eu amo você| meu amor Antônio171_Cambota| mir 
responda por favor| quarta-feira| 
 
 
 
 
 
 

                                                 
166 Rasurado. 
167

 Rasgo nas letras m e u. 
168 Dobra do papel. 
169 Rasurado.  
170 Rasurado. 
171 A letra t não está cortada. 



 

 

Carta 119 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito a lápis, em 
papel pautado, de caderno, medindo 220mm x 135mm. Apresenta marcas de dobras, 

manchas e rasgos. Há um rasgo maior que compromete a leitura de palavras de 4 linhas 

da mancha escrita do recto. 
 
 

   Antônio Bom172 Dia| 
 
Aqui tudo bem.| O lhi si você consigio| rejistra a menina| tudo bem si 
não| concigio voci173 mandi mir| dizir e pode procura| o carro fale com| 
Renaldo pra ele vim| Domingo e si der pra| ele vim da qui pra| 
Domingo mande dizer| por Jero que eu fico| esperando sim Antônio| 
voce174 comp[.]175 um pano| pra [.]176 uma camisa| pra [.]177 e venha| 
sedo178 pra dar tempo| costura mandi o arroz| var na casa que esta| 
vendendo colchão e mandi| dizer o preco que sabado179| 
 
 
 
 
 
 

                                                 
172 Há uma rasura na letra B. 
173 Mancha. 
174 Há rasgo em parte das letras c e e. 
175 Rasgo. 
176 Rasgo. 
177 Rasgo 
178 Há rasgo na letra o. 
179 Há machucamento do papel nas letras s e a. 



 

 [fol. 1v] 
 
 
eu mando o dinheiro180| Olhi si [.]181 for esta| cemana p[.]182 outra [.]183| 
não v[.]184 mais| vá na casa para olha| direito o que falta| [.]185 aborecida| 
com tanta espera| a te no Riachão| batizava a menina| fale a Renaldo 
pra| ele vim pra misa| e a noiti a j[.]186nti| vai com eli os| pasa[.]187inho 
não esta| [.]188 |esta [.]189| [.]190 papel| 
 
Para                                   Zenilta| 
 
Antônio| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
180 Desgaste do papel e da tinta. 
181 Rasgo. 
182 Desgaste do papel e da tinta. 
183 Desgaste do papel e da tinta. 
184 Rasgo. 
185 Mancha. 
186 Rasgo. 
187 Desgaste do papel. 
188 Há um rasgo grande, comprometendo a leitura de três linhas. 
189

 Rasgo. 
190

 Rasgo. 



 

 

 

Carta 120 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 210mm x 140mm. Apresenta manchas, 
partes machucadas e pequenos rasgos nas marcas de dobras. 
 

 
  Fazendas vasoura [?]| 

saudacão felicidade.| 
paras191 senhora itodos seus.| dona Maria mandos etaduas192|  

linha para.. lis disre| quer eus etou so saudade das| 
 
senhora das Minha querida193| senia Muita Lebranca para| todos dona 
maria que dias| quer eus xegei nar minha. tera| não tive aligria nas minha 
vida| [.] logos nigratei muito tritesa| nas uma filha dos meus| querido 
imão Jose etava muito| doente uma dous diga manoel| que venha 
siboras para trabalha| não dar camisa Jose tirar não| si sege bebe sege 
maul para| ele nada mais e| 
guerida amiga maria| 
      Fasa etes| 
           Favor| 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
191 Não é clara a distinção entre „s‟ e „r‟ no fim de palavra, ao longo do texto. 
192 Há uma barra vertical separando as duas palavras. 
193 Não é clara a distinção entre „q‟ e „g‟ ao longo do texto. 



 

[fol. 1v] 
 
otra gosa que eus vous| li pidir que senhora| tivre aramacão di sobria| 
velha si gisre mir veder| Fale no manoel para| li pagar preco gues| e 
senhora pidir|<↑Made> domigor194| agi eus aseto con| ele ele page etas| 
petos das sua Felicidadre|195 
 
Lindaura| 

Alameida     Repote| 
      querida|196 
 
 
 
 
 
 

 

 

                                                 
194 Há um traço circular separando a expressão “<↑Made> domigor|” do restante do texto. 
195 Há uma linha em branco entre cada linha escrita, exceto entre a quarta e quinta linhas.   
196 Escrito na margem inferior. 



 

Carta 121 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. No verso, há apenas a indicação da destinatária. 
Escrito com tinta azul, em papel pautado, de caderno, medindo 210mm x 142mm. 
Apresenta marcas de dobras, manchas e pequenos furos que não comprometem a 
leitura. 
 

 
  Fazenda Vitoria 11-3-77| 
 

Dona Maria lenbrancas| 
para sua familias| 
 

A paz de Deus esteja com| todos.  Eu escrevo essa| duas linhas para 
dizer que| nos estamos com saude| gra[.]197 grasas a Deus.|  
E mamãe estava muito| doente já esta boa| e não precisou198 ir par| 
Feira. de| 
Zenilta eu estou com| muita sadade de você.| 

Abraços.| 
da amiga Maria Nailda| 

de Oliveira199| 
 
 
 

 

 

                                                 
197 Rasura. 
198 A letra “c” está escrita sobre uma letra “s”. Rasura. 
199 Há traço de assinatura abaixo de “Oliveira”. 



 

 [fol. 1v] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

<Para ser| 
entregue a| 
 
Zeninha|>200 

 

 

                                                 
200 Escrito no sentido inverso, provavelmente, com o papel dobrado. 



 

Carta 122 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 207mm x 137mm. Apresenta marcas de 
dobras, manchas e rasgos, causados, provavelmente, por umidade, comprometendo a 
leitura de várias palavras na extremidade esquerda da mancha escrita. 
 
 

[.]201ezada Querida mãe| 
 

Saudacão| 
u fim destas duas linha| eso para eu dar as minha202| nutica ate u fazer 
desti| bileite fiqui gozando saudi| com todos meus iu menino| já estar 
bem lmilho que  ja| [.]203star qumedo sor ainda| [.]204tar miudinho riceba 
a| [.]205nha benção Ana pedi uma| benca206 e asinhora boti uma| [.]207nca 
ni Jose Amiuto vamo| mudar de asuto jose preto| dici que ço limpava a 
terra208| e pantava a mandioca por|trezent[.]209 cuzeiro que[.]210 meno| 
niguem linpa mais barato211| e a senhora rezova i| m[.]212 duzento i 
sniqueta| que eli vai linpar para quando| [.]para vortar parntado| 

Viri213| 

 

 

                                                 
201 Rasgo em parte das letras “p” e “r”. 
202 Rasgo em parte da letra “m”. 
203 Rasgo. 
204 Rasgo. 
205 Rasgo. 
206 Rasgo. 
207 Rasgo. 
208 Rasgo em parte da letra “e”. 
209 Rasgo. 
210 Rasura. 
211 Rasgo em parte das letras “b” e e “a”. 
212 Rasgo. 
213 Escrito na margem inferior. 



 

 

 [fol. 1v] 
 
que eli dici que ia pega p[.]214a| linpar i precizava du diheiro| e dei muitas 
lebranca215 as| menena que  preguntar por216| mi217 mai Apareca| 
Nada Mais du seu filho|qu Manoel Bispo dus Santos| Maria Bispo dus 
Santos| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
<Manoel       Para cer| 
 B[.]218po        entrega a| 
 dus               maria Bispo| 
 Santos>219 
 
 
 
 
 

 

 

 

                                                 
214 Rasgo. 
215 Rasura na letra „r‟. 
216 Rasgo. 
217 Rasgo. 
218 Rasgo. 
219 Escrito no sentido inverso, provavelmente, com o papel dobrado. 



 

Carta 123 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta azul, 
em papel pautado, de caderno, medindo 235mm x 185mm. Apresenta marcas de dobras, 
manchas e rasgos. Um rasgo maior impede a leitura de palavras de 5 linhas da mancha escrita 
do recto. 
 

Fazenda queimada-nova. 20-12-75      Outrubro| 
Estimada Mamãe     Bença| 

Como vai a Senhora bem com todos| 
Eu a qui com todos vamos pasando bem| 
Sim [.]220 Mamãe eu lhi escrevir um| Salbado mais Manoel não apareceu| [.]221 
eu fui para a rua mais não a| chei quem levace| 
Eu fiqui bastante triste di a Senhora| não Caber das melhores noticia| mãi eu 
estava fazendo o tito| mais eu não vou fazer por que| so faz com a Senhora e 
papai| é e para fazer222 todo jeito di| vim Salbado| 
que estou doida para ir embora| eu queria Caber so di uma| opinião Côá223| 
eu não queria fazer a qui por| que eu acho em Coite melho| Cecilia disi que 
era para a Senhora| procura quem tem farinha de goma| fale que ela quer o 
tanto que| [.]224| 
mã[.]225ia estou com muita [.]226| de lhe ver| 
Eu vim bem de viajem so qui227| caminho nos quazi quebrava a cara| desimo 
em [.]228ema baroça di contr[.]229| eu vir perigo mais todo bem eu pasei| 
 

 

                                                 
220 Rasura. 
221 Rasura. 
222 Há rasgo nas letras “f” e “a”. 
223 Rasura na letra “C”. 
224 Rasgo. 
225 Rasgo. 
226 Rasgo. 
227 Rasgo na letra “u”. 
228 Rasgo. 
229 Rasgo. 



 

 [fol. 1v] 
 
quatro dia com uma dor nas cadeira| e nas costela| 
quando cheguei logo na rodajem a| chamar carro a molher di ceu a| L 
Lechrandre Lichandre ganhou nen[.]230| [.]231| [.]232 doida para [.] quira 
caber da [.]233 di Nilzete| logo que eu chega vou na casa de| Bazinha|  
estou com muita S[.]234ldade di Izabel| Maninho e Dindinha [.]235 Julieta| 
Cecilia não teve tempo de costura| meus vestidos| 
Ela não quer que vou embora quando| eu falo ela dar par chora eu| não 
cei o que faco para cair| a Senhora cabem que tenho a| natureza fraca eu 
fis uma viajem| importante Domingo que nuca| fis sai 2 hora chegu 7 da 
noite| teve festa a qui mais eu não fui| [.]236|[.]237|mais da sua filha que| 
[.]238 esta cor[.]239 uma Saldade| doida240 Zenilta Bispo Oliveira|  
Para cer entregue           Zenilta| 
M Maria Santos             Santos| 
 

 

                                                 
230 Rasura. 
231 Rasgo. 
232 Rasgo. 
233 Desgaste do papel e da tinta, provavelmente, por umidade. 
234 Rasgo. 
235 Rasura. 
236 Rasgo. 
237 Rasgo. 
238 Rasgo. 
239 Rasgo. 
240 Rasgo. 



 

Carta 124 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 210mm x 145mm. A pauta na margem 
superior foi desenhada a caneta. Apresenta marcas de dobras, manchas, rasgos e uma 
parte machucada. Um rasgo na parte superior impede a leitura de palavras das três 
primeiras linhas. 
 
 

Fazenda queimada-nova   18 [.]241 75| 
  Minha querida mamãe242| 
  Como vai a Sehora243 bem| 
  Eu a qui com todos vamos| passando bem| 

Mamãe como foi de rancajim|di mandioca eu estou com| uma 
vontade244 di comer us|[.]245 doida| 

Eu vou Salbado di hoje a 8| venha mir busca ou mande246| Manoel sim 
mãe Joel estive| a qui dinovo eu não cei| o qui devo fazer mãi eu| jar 
achei varios cazamento| mais não quero [.]247ninguem| so mir intereca a 
minha| pesoâ assim mesmo ru[.]248| disgraçado mais é so quem| eu 
quero eu tinho muita| coiza para cer lhi contado| Eu vou fazer meu 
titulo| tito esta cemana e tira meu| resisto tambem terça-feira| Mamãi a 
Senhora fali com| Antônio que as toalha jar| vendir quase249 todo o| 

Para cer entregue a       Zenilta Bispo| 
     Maria Bispo                de Oliveira|250 

 

                                                 
241 Rasgo. 
242 Há rasgo no meio da palavra. 
243 Há rasgo no meio da palavra. 
244 Há rasgo no meio da palavra. 
245 Rasgo. 
246 Mancha na letra “m”. 
247 Rasura. 
248 Rasgo. 
249 Rasura na letra “s”. 
250 As duas últimas linhas foram escritas na margem inferior. 



 

 

 [fol. 1v] 
 
dinheiro [.]251 era fale com| ele qui252 Domingo eu quero| ver ele eu estou 
danada da| vida tevi253 um homen a| qui procurando ele| no mesmo dia 
que ele| caio eu pedindo a Deus| que chegui logo o dia de| eu ir embora 
eu nuca|cair para lugar neum| so parecendo uma báô| besta| 
Joel estive a qui mir| a dulou para eu ir em| uma festa na casa dele| mir 
deu um recado qui| a Senhora mandou que era| para eu ir que a 
Senhora| falou si eu não foci| não dava certo.| 
era para danca com ele| e si eu não namora| com ele era para termina| 
com Antônio que a Senhora| não quirea era para| namora com eli Nada 
mais| da cua filha Zenilta Bispo|  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
251

 Há rasgo no meio da palavra. 
252

 Há rasgo no meio da palavra. 
253

 Há rasgo no meio da palavra. 



 

Carta 125 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
verde, em papel pautado, de caderno, medindo 210mm x 145mm. Apresenta marcas de 
dobras, manchas e vários rasgos à direita, provavelmente causados pela umidade, 
comprometendo a leitura de várias palavras da mancha escrita. Há a anotação “30”, em 
tinta vermelha, na margem superior, à esquerda. 
 
 

Riachão do Jacuípe D.[.]254| 
Minha querida Mamãe| 

Como vai a Senhora bem| 
Eu estou pasando bem| Sol não vou melhor por| qui estou distanti da 
Senhora| Mãe eu estou com S[.]255| di Marivado| 
 Eu jar subi qui ciun[.]256| jar si a cabou eu fi[.]257| triste o gosto qui a| 
Senhora tinha não| para termenar| 
[.]258| 
Mãe eu não tenho|com quem vou si a| Senhora podi vim venha259| i si 
não pode f[.]260 co[.]261| Izabel para ela vim com| Antônio| 
eu quiria ir [.]262 bazinha| mais pencei si [.]263| mais rui chego a [.]264| i 
quen vai me [.]265| 

 

                                                 
254 Rasgo. 
255 Rasgo. 
256 Rasgo. 
257 Rasgo. 
258 Rasura. 
259 Rasgo na letra “e”. 
260 Rasgo. 
261 Rasgo. 
262 Rasgo. 
263 Rasgo. 
264 Rasgo. 
265 Rasgo. 



 

 

 [fol. 1v] 
 
 
     eu saido da qui|em um carro di lar| é melhor| 
[.]266 si papai vieci Salbado| a Senhora mandava pedi| o animal a eli i 
José| vinha eu ia com ele| era a te melhor|mais não si esqueca di| 
quando vein trazer uma| [.]267 sacola para levo| [.]268 us Obijeto| 
não deixa di vim|  
e fali com as meninas|que269 si a rume para| ir para a casa di| [.]rancisco 
Mota| 
Nada mais da sua filha|[.]enilta Bispo Oliveira| 
 
<Zenilta Bispo Oliveira|>270 
<Para ser entregue a Maria Santos|>271 
 
 
 
 

                                                 
266 Rasgo. 
267 Rasura. 
268 Rasgo. 
269 Rasgo. 
270 Escrito na diagonal. 
271 Escrito no sentido inverso, provavelmente, com o papel dobrado. 



 

 

Carta 126 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
preta, em papel pautado, de caderno, medindo 216mm x 147mm. Apresenta marcas de 
dobras e pequenas manchas. 
 
 
 

Prezado querido noivo| 
 
Manoel Boa tardi| sinto a maior sastifacão272| quando eu peguei a| pena 
para ti escrever| esta maravilosa cartinha| com prova que ti amo| 
querido eu li es crivi| esti bileti comenti para| ti fala qe para você vim| 
para nois tira um retrato| aqui domigo  receba a| minha lenbranca i dei| 
lenbranca i reciba um| forti abaco i nada mair| da sua querida noiva| que 
Ana di Oliveira| 
 
si eu subeci que tu vinha| nu domigo di tardinha eu| mandava barre a 
casa com [.]273| ua rosa alexadina Ana| 
Manoel Bispo du Santo| 
 
 
 
 
 
 

                                                 
272 A letra t não foi cortada. 
273 Rasura. 



 

 

 

Carta 127 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 210mm x 137mm. Apresenta marcas de 
dobras, manchas e rasgos, provavelmente causados pela umidade. Alguns rasgos 
impedem a leitura de palavras de 2 linhas do recto e de 6 linhas do verso. 
 
 

Fazenda boa - esperansa| 
 
dia 8 do Corrente|  

de 1977| 
Carismo ouvinte| 
Manoel Virgino como| vai u senho| bom| 
eu aqui con todus| vamos passando bem| grasa au bom| Deus| 
seu Manoel aqueli| poblema eu não| c[.]274nseguir nada por| [.] que eu 
disse| que precisava275 do| dinheiro e não podia| arrumar que tinha| de 
compra ums trem| da filha e não podia| arrumar u dinhei[.]276| por 
ca[.]277| 
 
 

                                                 
274 Rasgo. 
275 Rasura na letra “s”. 
276 Desgaste do papel. 
277 Rasgo. 



 

 

 [fol. 1v] 
 
 
Seu Manoel Vergino| desejo feliscidade pra| u senhor e pra| todus| 
Seu Manoel u me[.]278| tem já chegou e| quero mi cazar| pesso que 
cuide| logo que é pra| sair daqui pra|u fim deste me[.]279| e fim di papo| 
nada mais du ouv[.]280| te que é Antonio281| 

Carneiro de Oliv[.]282| 
Ma[.]283oel virgin[.]284| 
 

<[.]285|  
entregue|  
a manoel| 
vergino| 
  Antonio Carneiro| 

de Oliveira|>286 
 

<Seu Manoel mi descupe minha falta|>287 
 
 
 

 

                                                 
278 Rasgo. 
279 Rasgo. 
280 Rasgo. 
281 Desgaste do papel. 
282 Rasgo. 
283 Rasgo. 
284 Rasgo nas letras “t” e “n”. 
285 Rasgo. 
286 Escrito no sentido inverso, provavelmente, com o papel dobrado. 
287 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 



 

Carta 128 
 

AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com 
tinta azul, em papel pautado, de caderno, medindo 140mm x 185mm. Apresenta 
marcas de dobras e escurecimento do papel, causado, provavelmente, pela umidade. 
Dois rasgos no centro do papel impedem a leitura de palavras de 3 linhas do recto. 
 

Fazenda queimanda – nova abril de 1977| 
 

felicidede para você que e pitico| 
 

Comede de Lizia arsiora viu A que288 mão vi| i asiora vio L i que mão 
vi olha que fique| muito tritre poque Eu na vou para Juazeiro| 
Domingo poque Eu mão foi com AIG ele fio| que [.]289que fio para 
fasta da toca na onça290| não foi não que Dechou i poque Eu não| 
quero i a seora- se fio e A fio fiqui| reparando se ele namora com as 
ganama| mara NaNai pachou ma etrada e diu com| a mão para mi Eu 
chamei ele para mei| se covesa [.]291 diretrimnho [.]292 a ciora filou 
com| Lega para i para a casa de farinha.| Deise de ci ruinha para ele 
fale com| Aguilnado que Deise[.]293 e  ci[.]294simho para mi| e fare com 
ele Egibreto que ele mão fio| sei295 qe ele i A i t i L via matero us| 4 
namorado que tremimando que fio temina| com A [.]296 poque que [?] 
que não pedi|  

Vire| 
<LUZIA E JOANA LUIZA BISPO DI Oliveira|>297 

 

                                                 
288 Rasurado. 
289 Mancha. 
290 Há um rasgo na letra “c” que impede a visualização da cedilha. 
291 Rasura. 
292 Rasgo. 
293 Rasurado. 
294 Rasgo. 
295 Rasurado. 
296 Rasurado. 
297 Escrito na margem esquerda, de baixo para cima. 



 

 

 
 [fol. 1v] 

 
 
bia mada uma bejinho298 olhe codido com| a banda que asiora via 
tanmo pamada| fasa mu beiu para qui miama| e quei li mama tabei299| 
mentida q c i q d u b m| 
na asiora sera que Terezinha estava300| namorando com ele ele mi fiou 
com| us que [.]301 estava se namorando com| ela [?]302| 
 

Para sem entrega303| 
a minha querinda| 
Comade de luzia que| 
mando fio Joana| 
Luza [.]304ispo de Oliveira| 
A I J I T I[.]305L I E| 

 
 
 
 
 
vai [.]306 [?]307ito sera| 

 

 

 
 

                                                 
298 Há rasgo na letra “h”. 
299 A letra “t” não foi cortada. 
300 A letra “t” não foi cortada. 
301 Rasurado. 
302 Trecho de difícil leitura. 
303 A letra “t” não foi cortada. 
304 Rasgo. 
305 Desgaste do papel. 
306 Rasura.  
307 Leitura duvidosa. 



 

 

Carta 129 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
verde, em papel pautado, de caderno, medindo 215mm x 150mm. No verso, 11 linhas 
foram esritas com tinta azul, além do nome do destinatário. Apresenta marcas de 
dobras, pequenas manchas e um furo central que não compromete a leitura. 
 

 
Fazenda Caupeira dos algodão 1 – 199[.]308| 
 

Querido Saldacão| 
João| 

Como vai du dia que nos vimos| você vai passando bem eu| a qui com 
todos vai passando| eu da quele dia pra qua estou| bastante triste 
quando eu vejo| o dia di Salbado quando não| vejo você chegar so mir 
da| vontade de desaparecer que trist-| esa na minha vida tive muita| 
vontade di ir lar mais não deu| certo mando esta duas linha mais| e pra 
você mir a perece com| cem falta estou com Saldade| muita di li ver o 
seu| retrato e quem mir consola| i vendo a alma nunca e| vendo em 
pessoamente não| poso dar os abraco que tinha| pra lhe dar lhe esperei 
no| dia da reza ate nu di di| 

Vire|  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

                                                 
308 Rasgo. 



 

 

 
 [fol. 1v] 

 
domigo mais não vir o povo| eu dise assim está doente| coitadinho que 
pensea dele não| vir ele aqui dejunto de mir| vou chorar bastante queim| 
midera um avião para eu| ir lar minha irmãe gostou| muito de você 
mudei de caneta| para ficar mas bonita que u| verde estava muito feio 
cim| quando tiver uma festa prar| lar mande mir dixer eu| emtam venha 
mir buscar| Querido não poso esqueser de| você hora neguma mir a 
parica| pelo  u armor  de Deus| todos os dias tem festa pra| lar309 e trega 
o seu amigo| fim nada mais da sua Querida|  que er Valdelici de 
Oliveira| 
 
    Lembrança de tudos|  

seus João| 
Para cer intrega| 
a João [.]310 Oileira| 

 
 
 
 

 

                                                 
309 Rasurado. 
310 Rasurado. 



 

 

Carta 130 
 
AZBO. Documento contendo um fólio, escrito em ambos os lados. Escrito com tinta 
azul, em papel pautado, de caderno, medindo 210mm x 137mm. Apresenta marcas de 
dobras e escurecimento do papel. Há traços aleatórios na margem inferior e na superior. 
 
 

Fazenda Primeira311 Malhada 23 de| 
Novembro de 1972| 

Prezada amiga caldação como| [.] vai você tudo bem eu com| todos 
vamos bem [?] está| duas linha e so para li dizer| si você ainda vim mir 
buscar| cesta-feira mão vinha porqui| eu não poso ir mais sir eu| for e 
Sabado pela tarde porque| vai umas vizita lar e eu não| poso cair i e acim 
mesmo como| eu estou li falando e a visita| vim e das lajem e si ela vim| 
conforme que ela vai i si não| tiver mais a festa mandi mir| dizer como 
cem faluta eu estou| criando dois filho di nico e eu| estou amarada com 
isto e si eu| for e oubrigado eu levar312 e para| eu deixa não pode dei 
lembrança| a Raimundo que ele não deixe| di não ir isi você não ver eu 
lar| você sabem porque foi lembrança| atodos por la premiro e ele| [?] 
eu não vir o Rapaz|      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
311 Rasura na primeira letra “r”. 
312 Rasura na letra “e”. 



 

 

 
 [fol. 1v] 

 
    <Lurde|  
Para cer emtre|       Bacela 
ga a Maria de|         P  M P>313 

 
[.]314 que e para eu dar| u recado [?] si eu for| vai dar muita tristesa para| 
mir mamãe manda lembrança| para todos porla cim mamãe| vai para o 
Coite é não cabem que| hora xega e eu vou lavar ums| pano Sabado e 
por isso que não| dar mais certo eu ir i e com| o eu estou li dizendo eu 
cei que| lar está apretado mais e isto| mesmo nir minha filha| e é por 
que mai vai rancar| dente ela não pode fazer nada| e quem faz e eu 
mesmo| ou rui ou bom e acim trabalho| mada mais da sua amiga| que 
está com muita Caldade| de você eu não esqueso de você| hora niuma 
por que nois| pileriava muito Bem e| antônio não gostava| e eu e você 
gostava mui| to nada mais da sua| amiga que e Zenilta| Bispo di 
Oliveira| 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
313 Escrito na margem superior, provavelmente, com o papel dobrado. 
314 Desgaste do papel e da tinta. 



 

 

 
 

 

Carta 131 
 
AZBO. Documento contendo um fólio. Escrito com tinta vermelha, em papel pautado, 
de caderno, medindo 203mm x 137mm. Apresenta marcas de dobras e a anotação “31” 
na margem superior, à esquerda. 
 

 
Nei boa tarde| 

 
escrevo-lhi estas duas| linha para ti dizer| si você tiver o dinheiro| do 
caixa mandi por que| a molher hoji só não| mir bateu por que| eu 
prometi que eu| ia buscar.| 
mir esculhanbou. pelo| amor di Deus mir| mandi.| 
o outro desti mês| que vem e tia da| outra jar foi logo| dizendo que 
queria| recebe a te o dia| 20 desculpe Nin| 
 

Zeni| 
 
 
 
 
 

 


